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Introdução:	O	Centro	de	Atenção	Psicossocial	Infanto	juvenil	III	(CAPSi	III)	atua	no	cuidado	de	adoecimento	psíquico
de	 criança	 e	 adolescente	 com	 transtornos	 graves	 e	 persistentes.	 Com	 disponibilidade	 de	 vagas	 para	 acolhimento
noturno.	 Dentro	 da	 equipe	 multidisciplinar,	 a	 enfermagem	 está	 mais	 próxima	 do	 usuário	 em	 todo	 o	 período.	 O
enfermeiro	 deve	 prestar	 um	 cuidado	 através	 do	 conhecimento	 científico	 específico,	 dar	 suporte	 e	 direcionar	 os
cuidados	 prestados	 ao	 usuário.	 Objetivo:	 Identificar	 os	 principais	 diagnósticos	 de	 enfermagem	no	 cuidado	 integral	 à
criança	e	adolescente,	admitido	em	leito.	Metodologia:	Pesquisa	descritiva	realizada	no	ano	de	2018	em	um	CAPSi	III
na	 cidade	 de	 Curitiba/PR.	 Elencou-se	 os	 principais	 diagnósticos	 de	 enfermagem	 utilizados	 para	 usuários	 em	 leito.	 O
CAPSi	 em	 questão	 utiliza	 a	 Classificação	 Internacional	 para	 a	 Prática	 de	 Enfermagem	 (CIPE®)	 para	 definição	 dos
diagnósticos	 no	 processo	 de	 enfermagem	 (PE).	 Resultados:	 Foram	 elencados	 um	 total	 de	 115	 diagnósticos.	 Os
principais	 utilizados	 foram:	 Agitação;	 Ansiedade;	 Atitude	Do	 Cuidador	 Conflituosa;	 Automutilação;	 Baixa	 Autoestima;
Comportamento	Desorganizado	Grave;	 Comportamento	 Violento;	 Constipação;	 Controle	De	 Sintoma	De	Abstinência
Prejudicado;	 Dor,	 Humor	 Deprimido;	 Ideação	 Suicida;	 Insônia;	 Integridade	 Da	 Pele	 Prejudicada;	 Medo;	 Risco	 De
Automutilação;	 Risco	 De	 Comportamento	 Agressivo;	 Risco	 De	 Fuga;	 Risco	 De	 Suicídio;	 Sonolência;	 Tristeza;	 Vínculo
Prejudicado.	 Conclusão:	 O	 diagnóstico	 de	 enfermagem	 é	 uma	 etapa	 importante	 dentro	 do	 PE,	 pois	 padroniza	 a
comunicação,	auxilia	o	raciocínio	e	a	tomada	de	decisão.	Os	profissionais	devem	estar	habilitados	à	implementação	da
assistência	de	qualidade	na	área	da	Saúde	Mental,	por	meio	de	reflexões	da	assistência	a	essa	população	de	forma
sistematizada,	proporcionando	um	cuidado	humanizado.


